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      ram quase cinco milhões de indígenas em 1 500 e hoje 
sobraram pouco mais de oitocentos mil.” — A professora 
escreveu a frase na lousa e, antes de terminar 
a aula, passou uma pesquisa sobre o Dia do Índio.

Fui para casa pensando na pesquisa e na frase. À noite, 
eu já tinha revirado um monte de livros que tinha em casa e 
recortado umas fotos coloridas, quando decidi pedir ajuda ao 
meu pai.

— Podemos ir a um lugar próximo da nossa cidade, onde 
há uma aldeia guarani — meu pai sugeriu. — O que você 
acha? Ajudaria na sua pesquisa?

— E como! — Eu fiquei superfeliz. Puxa, nem imaginava 
que pertinho da nossa cidade ainda havia uma aldeia 
indígena. Aquela notícia tinha me surpreendido mesmo!

Saímos no sábado bem cedo. Minha mãe estava tão 
animada quanto a gente.

E“
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Meu pai pegou um mapa rodoviário e circulou em vermelho o lugar 
em que os índios moravam. Ele ainda não se acostumou 
a usar GPS.

Depois de errar o caminho algumas vezes, resolveu pedir orientação 
num posto de gasolina. Um moço explicou onde era a estradinha em 
que devíamos entrar para chegar à aldeia.

— Esse lugar não chega nunca! — minha irmã reclamou.
— Daqui a pouco o Dia do Índio já passou e nada de a gente 

encontrar essa aldeia... — eu brinquei.
— Agora estamos chegando… são setenta quilômetros até lá… 

não é um pulinho, certo? — meu pai explicou.
— Eu sei quando é o Dia do Índio! É 19 de abril! — Minha irmã 

ficou mais animada. — Aqui no Brasil tem um monte de índio. 
No ano passado, a minha classe teve que se vestir como eles, 
pintar o rosto e fazer a mesma comida 
que os índios comem.

A minha irmã fala cada 
bobagem! E índio lá 
veste roupa como 
a gente?
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— Eles andam pelados, Mônica! E só se pintam quando 
vão guerrear ou quando é dia de festa na aldeia — eu corrigi.

— Então... a festa era no Dia do Índio e a gente tinha que 
se pintar com aquelas sementinhas vermelhas... lembra como 
foi difícil de sair depois, mãe?

Ela lembrava, sim. A semente era de um fruto chamado 
urucum. Minha mãe usava o pó de urucum para temperar 
alguns alimentos.

A Mônica começou a passar batom vermelho no rosto. 
Disse que queria ficar parecida com uma índia.

Meu pai finalmente avistou a placa indicativa da aldeia 
e estacionou um pouco mais adiante.

Descemos do carro e fomos a pé até lá.
Pensei que fosse encontrar uma fileira de 

ocas e índios trançando cestos de 
palha, mas tudo o que vi foi 

uma casa bem grande, 
de madeira, e outras, 

de tijolos, ao redor.
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